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Introdução

“Porque perseguiu a verdade, a ciência, mesmo que indiferente, teria uma postura ética”

Pela sua própria natureza, a ciência é limitado, uma vez que não pode experimentar tudo o que ´”cai” no domínio do que é verdadeiro, não sendo sempre o determinante final da verdade.
Muitas vezes, a realidade não se restringe aquilo que nós, seres humanos, queremos, uma vez que a ciência é simplesmente o conhecimento organizado.

Por isso, essa organização é positiva, mas por outro pode ser também limitativa, pois fragmenta e destrói essa realidade investigada.

A ciência é por isso um meio e não um fim em si mesmo. Deste modo, é objectiva e experimental, colocando à nossa disposição recursos para compreendermos a realidade que nos rodeia.

Os limites que compõem os contornos da ciência, delimita onde a ciência deve acabar e começar. Deste modo, podemos afirmar que se tem tornado um espaço dinâmico, que colabora com os restantes assuntos presentes numa sociedade.
Neste trabalho pretendemos assim conhecer melhor o que é a ciência, quais os seus limites, e de que modo estes influenciam a nossa vida, e a nossa forma de ver o mundo e a realidade que nos rodeia. Assim, esperamos aprender um pouco mais e conhecer um pouco mais, de algo com que lidamos diariamente, mas que muitas vezes desconhecemos quais as suas verdadeiras origens, ideias e potenciais consequências no mundo em que vivemos, e como ela pode estar relacionada com a nossa dignidade, e até que ponto é capaz de a respeitar.

O que é a ciência?

“Devemos à ciência o nosso entendimento da natureza, do universo, as origens da vida nos cosmos e o parentesco próximo com os nossos vizinhos terrestres. Enquanto temos poucas, ou nenhuma solução cientifica para s problemas económicos, ou para viver em paz connosco mesmos, ou com os nossos semelhantes, não há dúvida de que daqui a um tempo só o profundo conhecimento da química da vida pode oferecer a esperança da solução desses difíceis problemas.”
A ciência é uma actividade baseada em ideias filosóficas.

Se alguma coisa não pode ser experimentada, observada, e novamente experimentada, então esta não pode ser aprovada pelo método científico típico. A ciência precisa de ser capaz de experimentar aquilo que é refutável, o que envolve observações, a colocação de hipóteses, a procura de respostas possíveis para a razão dos acontecimentos.
A ciência lida com o domínio natural das coisas que podem ser experimentadas e observadas com os cinco sentidos.

É um sistema que nos faz adquirir conhecimentos baseados no método científico, assim como no conjunto organizado do conhecimento adquirido através da pesquisa.

Sendo um esforço para descobrir e aumentar o conhecimento humano de como a realidade funciona, baseia-se em leis e definições, metodicamente ligadas, com o objectivo de atingir o conhecimento certo.

Embora a ciência possa tomar diversas naturezas, umas mais complexas que outras, todas possuem em comum a principal função de explicar os fenómenos do seu domínio, por meios de hipóteses e teorias.
O seu estado baseia-se essencialmente na epistemologia, que nos permite adquirir uma nova percepção dos conhecimentos que nos são fornecidos pelas informações científicas.

A ciência é um conhecimento certo, acerca da natureza das coisas e sobre as condições da existência, onde o conjunto dos conhecimentos humanos, baseados no estudo, conduzem a uma determinada solução.
É o único método objectivo, através do qual podemos aprender alguma coisa sobre o mundo. Apresenta-se assim, como a determinadora final da verdade. No entanto, como todas as coisas, a ciência apresenta-se como uma actividade falível, possuindo limites.

Para entender a ciência, é necessário perceber quais os seus limites e a forma de como a entendemos poderá afectar a “discussão” acerca da evolução e a nossa visão do mundo.
Deste modo, a ciência é uma actividade justificada pelo valor das suas aplicações.
A ciência, é então feita de um conjunto consensual de informação, que nos aparece em manuais e artigos, que nos obriga a reconhecer que tudo o que está em jogo são apenas “coisas” e não “pessoas”. Isto significa, que mesmo quando nos referimos ao “ser humano”, ele não passa de mais um objecto de estudo. É então essa, mas umas das razões para que a ciência possa ser considerada uma actividade neutra.
Epistemologia e empirismo

(a importância da experimentação na ciência)
A epistemologia é o ramo da filosofia que estuda a origem, a estrutura, os métodos e a validade do conhecimento. É a teoria do conhecimento que trata dos problemas filosóficos relacionados com a crença e o conhecimento e todas as suas limitações, avaliando a consistência lógica das suas teorias e das suas credenciais.
O empirismo, dá-nos a possibilidade de ter-mos um maior controlo da teoria científica. A base empírica das situações, concede à ciência neutralidade e objectividade.

A procura da verdade e da certeza, através de experiências empíricas e sensíveis, recorrendo a dados empíricos puros, constituem um fundamento sólido para os conhecimentos científicos que vamos adquirindo ao longo do tempo. O empirismo afirma assim, que todos os nossos conhecimentos são determinados pelo objecto, reduzindo-se deste modo à realização das nossas experiências, onde há contacto directo com os objectos. Toda esta experiência incide sobre os dados do mundo sensível.
A prática da observação, é sempre conduzida por uma aplicação teórica. Na sua investigação de realidades, a ciência concebe teorias de modo a que seja impossível hipotecar as teorias a que pretendem sujeitá-la, uma vez que existem posições cognitivas assumidas pelos cientistas.

O conhecimento empírico genuíno, concede-nos então a possibilidade de distinguir, o conhecimento da crença, através da procura da verdade, diferenciando-o da probabilidade. Ao produzir efeito no homem, através de objectos sensíveis, criadores de sensações, o mundo apresenta-nos as pessoas como “amplificadoras de sentidos”, sendo capazes de observar e detectar todos os acontecimentos à sua volta.

Na ciência, o homem procura verdades (que não devem ser confundidas com certezas), através das ciências empíricas, construindo verdades inteligíveis, embora presentes com a possibilidade da permanente falibilidade, que é associada ao conhecimento humano.

Limites da Ciência – Liberdade e limites da investigação científica
A investigação científica será essencialmente livre, sem mais entraves que os impostos pelo autocontrolo do investigador, que deverá ter em conta o respeito pelos direitos humanos, que demarcam todo o limite de actuação no ser humano.

No entanto, mesmo a questão dos limites de actuação e aplicação das respectivas técnicas e terapias no ser humano geram uma profunda controvérsia.

A ciência é vista como uma grandeza que admite uma valor, que acaba por não caber em concepções de certezas absolutas. 

Deste modo, a ciência tem os seus limites, por estar sujeita a constantes inovações e à sua aceitação mediante a comprovação.

Os limites da ciência, são fixados pelo seu próprio método, uma vez que o perigo “potencial” existe no método científico.

Os limites que acompanham o desenvolvimento, e a aplicação da ciência, decorrentes dos direitos e valores humanos (liberdade, autonomia e dignidade) não a destroem, mas orientam, pautam e desafiam o seu bom desempenho.

Limites da ciência enquanto actividade baseada em conhecimentos humanos

A ciência, é baseada em conhecimentos empíricos, que podem sofrer alterações de pessoa para pessoa, havendo sempre a certeza de que, na ciência, há uma grande probabilidade de falibilidade, pois aquilo que é constituído por homens, tem a probabilidade de falhar, assim como o homem.
O pensamento divergente, que apela à eliminação de paradigmas, através de novas ideias, faz com que haja uma mudança conceptual, causada por uma característica do homem – a racionalidade, entra em conflito com o pensamento convergente, contrariando-o, iniciando uma revolução científica, que nos remete para explicações psicológicas e sociológicas.
Uma vez que a ciência se apoia na teoria e na experimentação, estas limitam-na na sua suposta liberdade de acção, pois há influências inconscientes no desenrolar destes processos, que afectam esse desenrolar.

Limites da ciência na liberdade de investigação

A investigação científica obedece a regras rigorosas, e acima de tudo à permanente necessidade de verificação. Todo o trabalho, todo o estudo científico que não obedece a regras, pode ser tomado como imoral, não sendo tomado em consideração.

Apesar de todos os contributos que a ciência pode trazer, é necessário que sejam impostos alguns limites legais e éticos, pois, por várias vezes, a ciência não age de acordo com os valores morais e os princípios éticos, que se vão adaptando ao longo do tempo. O problema dos limites da ciência e dos interesses que estão nele envolvidos, passaram a ser uma preocupação constante e global, visto que é cada vez mais difícil compatibilizar o progresso científico com o respeito pela vida humana e pelos valores culturais assumidos.
· Manipulação da vida/ Manipulação genética (clonagem)
A manipulação genética consiste em retirar os genes de uma cadeia de ADN, introduzindo no seu lugar novos genes.
Deste modo, obtemos um novo organismo geneticamente modificado, que se irá reproduzir com as novas características adquiridas.

Actualmente, a engenharia genética é capaz de modificar geneticamente plantas e animais, assim como produzir microrganismos em ambientes controlados.
A manipulação de células pode ser aplicada em várias vertentes:

-De plantas, que tem em vista corrigir os organismos, de forma a torná-las resistentes a resistentes a pragas e aumentar a sua produção;

-De animais, que modifica as suas características genéticas, criando também novos seres;

-De seres humanos, que apesar de estar ainda dependente da descodificação do código genético humanos, irá num futuro próximo permitir que se faça com os humanos, aquilo que já se faz com as plantas e com os animais.
No entanto, todas estas manipulações podem trazer consequências imprevisíveis, devido à introdução destas espécies em sistemas abertos, uma vez que são desconhecidas todas as suas consequências a longo prazo, tanto nos outros seres vivos, como na sua própria espécie.

(A clonagem

“Cloning mammals from adult cells will be considerably harder, but can no longer be considered impossible; it might be a good idea to start thinking how we are going to make use of such an opinion”

Davor Solter

A clonagem, é uma terapia genica realizada em fetos, mas será também ela realizável com o embrião?

O processo de clonagem, pode ser abordado de três formas diferentes:

-Identificação de genes, armazenados posteriormente em bancos genéticos;
-Clonagem de células, tornando-as imortais, possibilitando assim a produção de células por hibridação (como é o caso das células cancerígenas)

-Clonagem de células reprodutoras, em que ocorre a clonagem das células embrionárias. Este tipo de clonagem é bastante utilizado na indústria veterinária, uma vez que representa um enorme progresso, sendo capaz de auxiliar na produção de medicamentos, e na criação de gado mais produtivo. 

Um caso bastante conhecido e discutido, é o caso da Ovelha Dolly, que resultou do transplante do núcleo de uma célula adulta de uma glândula em gestação.

No entanto, todas estas reproduções artificiais (produzidas em laboratório) e as suas modalidades podem trazer graves implicações técnicas.

Nos humanos, a maioria destes testes, são realizados em pessoas de países pobres, usadas como cobaias, desconhecendo as razões e os riscos dos processos a que são sujeitos.

Uma vez que os animais clonados, apresentam sempre anomalias físicas, deve ter-se em conta essas anomalias, para estabelecer os limites relativamente à clonagem humana.

Deste modo, a questão dos limites de actuação e aplicação das técnicas e terapias genéticas ao ser humano é algo que tem vindo a gerar várias discussões.
· Aborto
“Santa Crueldade”
Aproxima-se de um santo um homem que traz nos braços uma criança recém-nascida. "Que hei-de fazer com esta criança?" perguntou ele. "É miserável, mal-formada e não viveu o suficiente para morrer". "Mata-a!", exclama o santo com uma voz terrível. "Mata-a e fica com ela nos braços durante três dias e três noites, para criares uma lembrança. Assim, nunca mais vais gerar uma criança, fora da altura de gerar crianças"
Ao ouvir isto, o homem afastou-se desapontado, e muitos criticaram o santo, por ter aconselhado uma tal crueldade, já que tinha aconselhado o homem a matar a criança. "Mas não será mais cruel deixá-la viver?", disse o Santo.

Cada vez mais, o debate sobre o aborto, interpõe diversas visões, bastante dispares umas das outras.

No entanto, todos apontam e defendem o valor da dignidade humana, que lhe confere uma realidade intrínseca.

Na maioria dos casos, há uma grande dificuldade afectiva e moral, ao provocar a morte de um feto, sendo que é um dos momentos mais penosos da eutanásia fetal, por ser uma deliberação consciente e deliberada.
O aborto, é hoje alvo da discussão entre diferentes pontos de vista: morais, éticos, legais e religiosos. 

· Eutanásia

Uma vida que a medicina consegue prolongar a todo o custo, vale a pena ser vivida?

Para quê tanto sofrimento, por um resto de vida miserável?

Quem é que pode decretar a atitude interior ou estado de alma, perante a morte de alguém? Caberá esta decisão às leis dos países?

Vindo do grego, Eutanásia, significa “boa morte” ou “morte doce”, é o acto precedido de um sentimento de compaixão em que se mata uma pessoa. 
O suicídio assistido, parte da ajuda para com uma pessoa que possui uma doença incurável, e que pede explicitamente, precedida de uma reflexão, a morte.

A eutanásia resulta assim da colaboração do paciente com o médico.

De qualquer modo, a legalização desta, pode vir a ser algo extremamente perigoso, mesmo que a pessoa que a deseja, o demonstre de forma emancipada.
Ciência, Ética e Filosofia

Hoje em dia, é cada vez mais difícil compatibilizar o progresso científico com o respeito pela vida humana.

As sociedades contemporâneas herdaram e criaram novos problemas de natureza ética que não nos podem deixar indiferentes. 

A ciência e a técnica permitiram à humanidade realizar enormes progressos, uma vez que as suas descobertas e invenções moldaram as nossas sociedades actuais. Mas embora se tenham criado várias aplicações que permitiram diminuir o sofrimento humano, outros contribuíram para aumentar a capacidade destrutiva dos objectos e consequentemente o sofrimento humano.
Muitas vezes, a ciência é considerada algo neutro, mas no entanto, esta nunca poderá ser considerada neutra, uma vez que é sujeita a diversas mudanças, que condicionam o seu desempenho e credibilidade.

A ética e a ciência

No progresso desenfreado do crescente desejo em que o ser humano possui por dominar tudo o que o rodeia, orientado o seu desenvolvimento, o estabelecimento de limites é fundamental.

A ética surge como uma forma de defender a dignidade do Homem, preservando a sua identidade, face ao perigo eminente a que está exposto, resultante da crescente vida artificial a quem se tem sujeitado. Deste modo, a criação de parâmetros, é algo importante, pois estes guiam a acção e estabelecem até onde esta pode ir.

Por outro lado, relacionando a ética com a ciência, é procurada a tomada de decisões segundo valores éticos, para que possa haver uma gestão responsável da pessoa humana, protegendo a sua herança biológica, através do controlo dos diferentes progressos técnicos.
Deste modo, a ética tem como objectivo conservar os conhecimentos que a ciência nos fornece, mas ao mesmo tempo preservar também a nossa dignidade, uma vez que o progresso científico, para além de conter a chave para o sucesso, pode também conter a chave para a destruição do Homem.

Mais precisamente a bioética, leva-nos a um conceito de respeito pela autonomia, pelos diferentes métodos e pela linguagem, tentado com que haja um busca de consensos para a defesa da dignidade humana e dos seus direitos.

A ciência faz o homem ser capaz de tomar as “rédeas” do progresso, tomando as decisões éticas que lhe permitem um futuro autenticamente humano. Isto sucede com o auxílio da bioética, que planeia as atitudes da humanidade, concedendo-lhe autonomia, uma vez que esta surge de um culminar de diversos problemas que a fazem interferir no desenvolvimento da ciência e da tecnologia, surgindo assim sempre em consonância com os constantes progressos da ciência.

Na relação entre a ciência e a ética, que possuem um carácter indissociável, há uma necessidade enorme de protagonismo, uma vez que esta relação pertence a todos os cidadãos, uma vez que é um problema tão actual.
A ética visa também, face aos progressos da tecnologia, que decorrem do desenvolvimento da ciência, a autonomia do ser humano.

Por outro lado, há também questões, como problemas de consciência, que não podem ser resolvidos recorrendo ao método científico, uma vez que estas versam sobre a moralidade e a ética.

Como todos os temas referidos anteriormente, a relação da ciência com a ética, é algo que tem também gerado diversas discussões, que vão evoluindo ao longo do tempo, porque as influências do passado, e os acontecimentos que ocorrem na vida das diferentes pessoas o proporcionam.

A discussão acerca da ética surge então assim, como uma situação problema, que exige uma reflexão abrangente acerca de todas esta relação estabelecida entre a ética e a ciência.

Devido a todas as condicionantes e reflexões que a ética despoleta na ciência, esta tenta determinar eticamente o que é realmente melhor para o ser humano.

Ao envolver investigação no seu desenvolvimento, a ciência requer também responsabilidade, que lhe é cedida pela ética, e é fundamental. De qualquer modo, a relação da ética com a ciência tem sido sempre conflituosa, uma vez que ética impõe limites naquilo que a ciência quer explorar livremente.

O limite da vida e da morte tem-se vindo a tornar muito ténue, graças ao avanço permitido nas técnicas de reanimação e manutenção de vida biológica, bem como as técnicas de transplantação de órgãos. Deste modo, tem-se também desenvolvido uma necessidade de estabelecer critérios que ditam a morte de uma pessoa. Os limites éticos na investigação científica, são conduzidos pela razão e pela consciência. 

· A ética, a ciência e Kant




A ética do “bom senso”, é baseada em princípios morais (excluindo impulsos, desejos e formas de pensar subjectivas). Esta origina o respeito pela liberdade e é determinante dos fins (“Respeita o próxima como a ti mesmo”), ou seja, a dignidade da pessoa humana, implica o tratamento do ser humano como fim, e não como meio para o atingir, reconhecendo-lhe assim a sua forma de ser irrepetível, como pessoa, mas a sua igualdade e dignidade em direitos.
No entanto, a evolução da ciência tem vindo a fazer esquecer certos princípios éticos, e a ciência com a sua investigação abriu e explorou zonas carentes, procurando uma ética apropriada.

O “bem-estar” e o “bom senso” do cientista, são condicionados pela vontade, que é vinculada pela investigação pura, mas também pelo dever, que é vinculado pela investigação aplicada. Deste modo, os cientistas não podem descompensar-se, pois assim introduziriam assimetrias destabilizadoras perante a sociedade.

Os conceitos de vontade, e de dever, devem então ser redefinidos quando conjugados com as noções de investigação.

O bom senso, que é vulgarmente representado por campanhas anti-nucleares ou movimentos ecologistas, é acompanhado pelo progresso científico técnico, desenvolvido pela investigação científica, que é capaz de responder a questões relacionadas com a vida e a morte.

Ao exigir uma resposta actual por parte da ciência, surge assim a ética, que confere à investigação científica um carácter dependente da interacção social.
Na ética kantiana, o respeito pela dignidade humana e pelos direitos humanos, é precedida de uma moral de desinteresse e universalidade, que é fundamental a todos os homens.
A ciência e a filosofia

Uma vez que foi já estabelecido o significado de filosofia, com a amplitude suficiente para que o termo não seja limitado a nenhum campo específico, que a restringem ou condicionam, vamos tentar ver qual a relação entre a ciência e a filosofia, que provém de um termo integrador “filosofia da ciência”, que nos leva a perceber que não constituem dois ou mais campos, mas sim apenas um.

A ciência não vive, nem deve viver, dissociada das outras formas do saber. Se hoje em dia, não se associa, de imediato a ciência à filosofia, não se pode negar, contudo a sua estreita relação, em que se têm vindo a envolver.
Se a nossa preocupação de cientistas, se debruçar sobre a metodologia da procura de verdades, de concordâncias, entre factos, teorias e realidades de interrogar acerca da assimilação perfeita do conhecimento científico especializado pelo vasto domínio do saber humano. Em poucas palavras, se “pensarmos ciência”, então subtilmente tornamo-nos filósofos, mesmo sem querermos, embora uns mais que os outros, uns pequenos, outros grandes, dependendo da forma de pensar.

Hoje em dia, os problemas filosóficos que dizem respeito ao mundo, à vida e à história na sua totalidade, e por conseguinte ao destino do homem a aos fins pelos quais deve orientar a sua acção surgem espontaneamente no interior da própria ciência.
A constante reflexão crítica entre a ciência e a filosofia, conduz-nos a uma reflexão epistemológica. Recorrendo à filosofia, a investigação procura responder a diversas questões, uma vez que todas elas partem de uma genuidade filosófica, fazendo com que o conhecimento científico parta da filosofia.
Ao terem ambas como objectivo aumentar os nossos conhecimentos, a ciência foca o aspecto do conhecimento em torno de argumentos, enquanto a filosofia foca os diversos problemas gerais, que afectam todas as pessoas. No entanto, ambas pretendem alcançar uma demarcação válida entre a ciência e a filosofia, que apesar de tudo, vai sendo modificada com o decorrer do tempo, uma vez que a opinião das pessoas também é relativa ao tempo, pois a orientação do pensamento é moldado consoante a época.

A filosofia dos cientistas, vai, regra geral muito para além dos resultados e dos limites da sua investigação.

A filosofia, surge então como uma forma de alcançar a liberdade, possibilitando a prática científica, onde possui grande relevância, na constituição de uma base empírica sólida.

A análise filosófica e científica das situações, colabora na reconstrução da ciência, pois permite criar condições para a produção do conhecimento científico puro.

A ciência e a sociedade 

O valor intrínseco da ciência na sociedade
"O conhecimento não é neutro. Ele é construído no interior de um universo ético e cultural que precisa ser debatido de um ponto de vista crítico. Por isso resolvemos lançar essa discussão"

A relação entre a ciência e a sociedade é algo que se tem vindo a estabelecer cada vez mais fortemente ao longo do tempo.
A sociedade necessita do apoio da ciência, para suportar aspectos morais e políticos. 

Assim, a ciência é assim apresentada na sociedade como um valor intrínseco, contribuindo para o bem social, e para os progressos do conhecimento. No entanto, este valor que a ciência possui na sociedade gera um choque de princípios morais, uma vez que as hipóteses biológicas dos seres vivos ou as terapias que são administradas, provocam sofrimento nestes.

Na sociedade, a ciência pode ser visto de várias maneiras:

-Actividade justificada pelo valor das nossas aplicações;
-Conhecimento científico, como valor em si próprio que influencia as condições de ordem psicológica e sociológica.

A ciência na sociedade, é resultante da interacção da ciência e da natureza humana, que provoca uma influência social no conteúdo científico, ocorrendo assim uma alteração paradigmática, e das noções de verdade que vão sendo modificadas, tanto pelo tempo, como pelas próprias pessoas inseridas na sociedade.

Relativamente à suposta neutralidade da ciência, pergunta que se apresenta como ponto de partida é: terá o conceito de auto-controle alguma relevância numa reflexão sobre a tese da neutralidade? Assim como no caso da economia, na qual se identificou "regulação" com "controlo", a resposta aqui também passa pelo reconhecimento de uma sinonímia bem clara, a saber, a do auto-controle com a autonomia - sendo a autonomia um tema tradicional nos discursos sobre a ciência, directamente ligado ao da neutralidade. 
Diz-se que a ciência é autónoma quando as decisões, que determinam seu modo de ser e de desenvolver-se, tomadas pela própria comunidade científica, com base em seus valores internos o valor fundamental do conhecimento como um fim em si mesmo, e os valores mobilizados na escolha entre teorias. Na concepção da ciência, todos esses valores são pensados como universais, superiores assim aos valores sociais, variáveis segundo as culturas e ao longo do tempo. Em termos mais concretos, a autonomia constitui a reivindicação de que a prática científica não sofra interferências externas, de natureza religiosa, política ou ideológica, o que muitas vezes não sucede.
A responsabilidade do cientista

Hoje, a discussão sobre a responsabilidade social do cientista gira em torno de questões bioéticas em áreas como organismos transgénicos, bioterrorismo e uso de células embrionárias para fins terapêuticos. Mas optamos por começar os debates com os físicos, que, com o desenvolvimento das armas nucleares em meados do século 20, acumulam longa experiência com os dilemas do conhecimento"

A ciência constrói-se principalmente através da investigação, que é desenvolvida por vários grupos de cientistas, onde há uma grande interacção, impedindo assim que haja uma neutralidade da científica, impossibilitando deste modo, uma concepção única, verdadeira e definitiva do universo, havendo assim uma integração dos conhecimentos científicos, o que requer responsabilidade.
Ao gerar avanços tecnológicos, o desenvolvimento científico tem contribuído para o bem-estar da humanidade ao longo da história. Mas, ao mesmo tempo, possibilitou desastres humanitários e ambientais de proporções incalculáveis. Até que ponto o cientista é responsável pelas consequências positivas ou negativas de seu conhecimento?
A dignidade humana
O que é a dignidade?

O conceito de dignidade humana pode seguir vertentes diversas, tais como, uma vertente filosófica, biológica, psicológica e ética. Todas estas, podem ser justificadas pela Declaração Universal Dos Direitos Do Homem.

Nesta reflexão, não poderia deixar de ser referido o conceito de vida, de ser humano, de vida humana social e as suas implicações ao nível do desenvolvimento, da solidariedade e da igualdade dos seres humanos. 
Deve ser salientado, que essa noção de dignidade como característica comum a todos os seres humanos é relativamente recente, sendo por isso difícil fundamentá-la diante de um reconhecimento colectivo relativamente à herança histórica deixada pelas civilizações anteriores, colocando-se como cerne da questão. Será que, a dignidade humana não será o modo ético como o ser humano se vê a si próprio?
Numa reflexão filosófica, o conceito de dignidade humana tem fundamentos no mundo ocidental. Porém, nem sempre a dignidade humana foi respeitada, servindo de assunto para as normas éticas e legais, o certo é que a filosofia ocidental já tinha sua preocupação voltada para esta questão. 
O princípio da dignidade da pessoa, que prescreve que os homens devem ser tratados segundo as suas decisões, intenções ou manifestações de consentimento, parece ser tão básico que resulta quase vago como directiva de moralidade social. A relação entre o princípio da autonomia e da dignidade da pessoa não é assim de todo clara, já que o valor da eleição de planos de vida por parte de indivíduos implica que há, pelo menos, um tipo de decisões que podem e devem ser atribuídas a esses indivíduos e que devem ser tomadas seriamente em conta quando se actua quanto a eles. Além do mais, o princípio da dignidade prevalece sobre a autonomia, quando justifica restrições voluntárias ou consentidas a essa autonomia (ou quando justifica também um sofrimento auto-imposto)
A pessoa é a medida e o fim de todo o Direito. O direito à vida é intransmissível e indisponível, não sendo portanto, um direito sobre a vida, mas um direito à vida. A dignidade é por isso, um valor inerente ao ser humano que se manifesta no poder de autodeterminação responsável da própria vida.
O princípio da dignidade humana é o fundamento jurídico e bioético do direito a uma morte digna, pois todo o ser humano deve ter e tem o direito de viver dignamente a sua própria morte.

A ciência e a dignidade
A ciência deve colocar-se ao dispor da dignidade humana, uma vez que esta deve ser capaz de desenvolver estratégias que auxiliem o desenvolvimento do Homem, mas ao mesmo tempo que o respeitem. 
É por esta necessidade de respeito, que surge a enorme necessidade do estabelecimento de alguns limites na investigação científica.

Muitos filósofos e teólogos vêm uma crise nas implicações deterministas da ciência moderna. A nossa liberdade, é essencial à nossa dignidade, como seres morais. É por isso, que somos separados dos animais. Se começarmos por nos conceber como simples robôs, arrastados por forças impessoais, acabamos por perder a nossa humanidade. Porém, antes de cedermos a estes receios, temos de perguntar pelas verdadeiras implicações do determinismo. As questões mais preocupantes, estão relacionadas com a ética: se não temos livre arbítrio, seremos ainda agentes morais responsáveis? A ética não perde assim a sua razão de ser? Mas talvez a perda do livre arbítrio não se torne assim tão perturbante. Nesse caso, não temos razões para a recear, nem a necessidade de conceber defesas ao livre arbítrio.
Conclusão

“A vida é um desafio. Enfrenta-o
A vida é um dever. Cumpre-o

A vida é um jogo. Joga-o

A vida é preciosa. Cuida dela

A vida é uma riqueza. Conserva-a

A vida é amor. Desfruta-o

A vida é um mistério. Perscruta-o

A vida é uma promessa. Cumpre-a

A vida é tristeza. Domina-a

A vida é a vida. Defende-a”

Madre Teresa de Calcutá

Hoje em dia, todos estamos firmemente convencidos de que a ciência nos irá fornecer as respostas para todas as questões que o ser humano coloca, no entanto, isso nem sempre acontece, porque até a própria ciência tem os seus limites.

Talvez até poucas pessoas compreendem quão limitado pode ser realmente o domínio da ciência. Deste modo, o dogma da infalibilidade científica, não é bem aceite pelas pessoas, uma vez que muitas vezes estas preferem o conhecimento ao respeito e à afirmação dos seus próprios ideais.
Embora a ciência seja algo extremamente importante no desenvolvimento da nossa sociedade, também tem os seus limites, e tem vindo a pôr várias vezes a dignidade humana em causa.

Apesar de tudo, apesar dos vastos conhecimentos que a ciência nos tem vindo a transmitir, há que ter em conta principalmente aquilo que realmente somos, pois é isso que nos permite viver e não o contrário.
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Dignidade Humana posta em causa?





(FOLHA DE ROSTO)





Preocupação do bem-estar





Utilitarismo





Ética do “Bom senso”
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